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"BIOSSEGURANÇA EM CLÍNICAS E PETSHOPS"
 O estabelecimento pet, sem dúvida, oferece qualitativamente e quantitativamente grandes riscos não só para quem ali trabalha, como para os clientes humanos e animais. Isto sem contar o meio ambiente em que vivemos, já que a forma de trabalho inadequada gera produtos nocivos, comprometendo inclusive a segurança da saúde pública.
 Em caso da existência de consultório/clínica, os riscos envolvem não só os pacientes atendidos, mas os médicos veterinários, técnicos em assistência veterinária, em radiologia e patologia, recepcionista e pessoal da limpeza. Não só através da exposição aos riscos biológicos, químicos e radiações ionizantes, bem como quanto aos riscos ergonômicos. 
Ao mesmo tempo em que se observa a relação entre saúde e trabalho como sendo fundamental para a vida e para o desenvolvimento social, verifica-se, por outro lado, que “o trabalho sempre representou um risco para a saúde”.

CONCEITO DE BIOSSEGURANÇA:
“É o conjunto de medidas voltadas para prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços; que podem comprometer a saúde do homem, dos animais, do meio ambiente ou a qualidade dos trabalhos desenvolvidos.”
Falar em Biossegurança é falar sobre os RISCOS da ocorrência de acidentes.
Todo acidente tem uma causa associada e, portanto, pode ser prevenido.

Dentro de nosso ambiente de trabalho, devemos minimizar a ocorrência de riscos, como já foi citado acima. E, como exemplos dos riscos aos quais somos submetidos no nosso dia a dia de trabalho, podemos citar:

- riscos ergonômicos, relativos ao conforto, postura em centro cirúrgico e no atendimento de banho e tosa, esforços repetitivos, postura viciosa, instalações inadequadas, espaço inadequado...,

- riscos físicos: radiações ionizantes, ruídos, nível de iluminação e grau de temperatura no ambiente de trabalho insatisfatórias, inalação de pelo podendo gerar problemas respiratórios ou oftálmicos; 
- os riscos químicos; 
- os riscos biológicos que ocorrem através da transmissão de zoonoses (bacterianas, endo e ecto parasitárias, zoonoses emergentes, fúngicas e viróticas);
- os riscos por agentes acidentais: acidentes com pérfuro-cortantes; 

A Biossegurança teve seus conceitos absorvidos em várias ciências, em destaque, com louvor, à Odontologia. Porém, na Medicina Veterinária há uma pouca ou nenhuma difusão.

Saímos de nossa graduação com algumas idéias sobre a Biossegurança, mas muito mais instintivas do que retiradas de algum manual específico.

A legislação específica existe mas é pouco divulgada. 

A literatura voltada  para  o nosso nicho profissional é carente.

Faz-se mais do que necessária a existência de uma disciplina intitulada Biossegurança Hospitalar, na grade curricular de graduação em Medicina Veterinária, para que o profissional vá para o mercado de trabalho ciente que existem formas básicas de proteção tanto para a equipe profissional quanto para os animais presentes nas clínicas e consultórios veterinários
Faz-se mais do que necessária a existência de módulos sérios e bem formatados de Bem Estar Animal, Segurança no Trabalho e Prevenção de Acidentes nos “inúmeros” cursos de Estética Animal, nos petshops e  salões de banho e tosa , para que a HIGIENE, esta sim, diretamente relacionada à Saúde Pública, não só do animal quanto do profisional e de seu ambiente de trabalho, sejam tão ou mais importantes que a ESTÉTICA.

 Estando dentro do mercado pet há 6 anos e convivendo ininterruptamente neste nicho, que cresce cdesordenadamente, como uma bola de neve,  pude comprovar o fato da ocorrência diária e recorrente de acidentes tanto com os animais tanto com os profissionais do mercado pet. E dentre inúmeros motivos cito os que mais me surpreendem: a falta de capacitação,  e às condições de trabalho a que estes profissionais estão submetidos.

Em relação aos médicos veterinários, a falta de conhecimentos básicos dos riscos aos quais eles estão expostos e o não conhecimento da legislação que somos regidos foi o que mais pude reconhecer.
Todos os profissionais devem ser capacitados para as atividades que exercem através da promoção de palestras e cursos, para que sejam sensibilizados e se tornem células multiplicadoras em seus ambientes de trabalho.

A Norma Regulamentar 32 (NR 32), do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece as diretrizes básicas para a implementação de medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, cabendo ao empregador oferecer as condições ideais de capacitação e promoção de segurança de seus empregados, mas este é tema de outro polêmico assunto.....
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